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CAPITAL DIGITAL 
Iniciadas as obras de infraestrutura do polo tecnológico, situado na entrada da 
Granja do Torto. A previsão é abrigar 2 mil empresas e criar 20 mil empregos diretos 

Os tratores começaram  a  limpeza da área de 123 hectares. O secretários Jaime Alarcão e Izalci Lucas preveem que as obras avançarão neste semestre 

Do virtual para o real 
» MARIANA MOREIRA F  

finalmente, o Parque Tec- 
nológico Capital Digital co- 
meça a sair do papel. On- 
tem, representantes do go-

verno do Distrito Federal, de seto-
res da indústria e da comunidade 
participaram de uma cerimônia 
que marcou o começo das obras 
de infraestrurura do polo tecnoló-
gico, localizado na entrada da 
Granja do Torto. O complexo con-
ta com 123 hectares, para receber 
cerca de 2 mil empresas de tecno-
logia da informação, comunica-
ção e telecomunicação. Estima-se 
que cerca de 20 mil empregos di4 ,,  
retos e outros 60 mil indiretos se-
rão criados com a implementação 
do Parque. Na área de cerrado 
aonde as empresas serão instala-
das, a terra vermelha já foi invadi-
da por tratores e retroescavadei-
ras. O mato que tomava o local já 
foi cortado e há calçadas ao redor 
do terreno. Ainda não há data para 
a conclusão das obras. 

De acordo com o secretário de 
Ciência e Tecnologia, Izalci Lucas, 
as obras de infraestrutura devem 
avançar bastante neste semestre. 
Logo após a votação indireta para 
a escolha do novo governador, 
adianta ele, os detalhes a respeito 
do edital de licitação serão defini-
dos. Ainda é preciso decidir se a 
ocupação será estabelecida por 
uma licitação única ou se o espaço 
será fracionado. "A vocação do 
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Distrito Federal é a indústria do 
conhecimento. Temos que inves-
tir nisso", defende. 

Segundo o secretário, esta é a 
unidade da federação como maior 
número de pesquisadores por ha-
bitante em todo o país, mas o co-
nhecimento produzido nas uni-
versidades ainda não ultrapassa 
os muros das instituições. "O de-
safio é trazer pesquisadores para 
dentro das empresas, a fim de 
transformar idéias em produtos e 
negócios", afirmou. Ele também 
pretende criar meios legais para 
atrair empresas de bio e nanotec-
nologia para o local. 

Bancos 
O emprendimento-âncora do 

complexo será o datacenter com-
partilhado do Banco do Brasil e da 
Caixa Econômica Federal. O presi-
dente do Consórcio Datacenter, 
Jesualdo da Silva, destaca que o 
Governo do DF apresentou o pla-
no de construir o Parque Digital lo-
go após o Banco do Brasil ter ma-
peado a necessidade de criar um 
datacenter na cidade. "Foi unir o 
útil ao agradável", afirmou. A escri-
tura do local foi entregue aos ban-
cos em janeiro passado e, de acor-
do com Silva, a expectativa é co-
meçar as obras até o final de abril. 
O datacenter terá 29 mil metros de 
área construída, sendo 5.200 me-
tros de piso elevado para as áreas 
de tecnologia da informação. 

Para o primeiro vice-presi-
dente da Federação das Indús-
trias do Distrito Federal, Ricardo 
Caldas, o impacto do Parque se-
rá positivo em Brasília. "As em-
presas poderão interagir em sin-
tonia. Ao contrário de outros se-
tores, em que há concorrência, 
na área de tecnologia as empre-
sas trabalham de forma integra-
da", explica. Segundo ele, a tradi-
ção nesse nicho de mercado vem 
desde as décadas de 1970 e 1980, 
quando o governo militar criou 
em Brasília empresas que atua-
vam no mercado de segurança e 
guerra eletrônica. "Hoje, o setor 
garante 26 mil-empregos &re-
tos", acrescenta. 

A comunidade também co-
memora o começo das obras. 
Há dez anos, a moradora da 
Granja do Torto, Kátia Moraes 
idealizou o projeto Dançar é ar-
te, que ministra aulas de capoei-
ra, balé e futebol a crianças da 
região. A implementação do Par-
que, para ela, é oportunidade de 
novos empregos para a comuni-
dade e de novas parcerias para 
sua iniciativa. "Os projetos lo-
cais poderão contar com o apoio 
desses empresários", acredita. A 
Prefeitura Comunitária da Gran-
ja do Torto já pensa em criar um 
banco de dados com informa-
ções sobre moradores capacita-
dos que possam ser aproveitas 
pelas empresas que se instala-
rem no local. 

A pavimentação do local 
está prevista para começar 
este mês. 

O sistema de drenagem e os 
dutos de água e esgoto devem 
ser instalados em junho 
deste ano. 

A Companhia Energética de 
Brasília (CEB) está 
contratando o projeto para a 
subestação de energia elétrica 
que fará o abastecimento do 

kempresa também —
ficará responsável pelo projeto 
de energia elétrica. 

O Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal devem 
contratar a parceria público-
privada do datacenter nos 
próximos 30 dias. 

A Secretaria de Ciência e 
Tecnologia pretende instalar, 
até maio deste ano, 
laboratórios do Instituto 
Brasília de Tecnologia e 
Informação (Ibti), para dar 
suporte às empresas que irão 
se instalar no Parque. Estes 
laboratórios funcionarão 
provisoriamente no Setor 
de Indústria e Abastecimento 
(SIA). 


